
O INCA quer conhecer você  
e publicar o que você quer ler !
Sugira um assunto para este e outros meios de 
comunicação interna do INCA. É fácil – basta 
escrever para informeinca@inca.gov.br ou ligar 
para (21) 3207-5962. 

Para mais informações, consulte a Norma 
Administrativa do Informe INCA publicada na Intranet, 
em Comunicação Social / Normas e Documentos.

ORGULHO DE SER INCA

Leia, na próxima edição do Informe INCA, matéria 
sobre as comemorações do Dia Nacional de Com-
bate ao Câncer, celebrado em 27 de novembro.  
Na ocasião, será inaugurado, nas dependências do HC II, o Centro de 
Diagnóstico do Câncer de Próstata. Também será lançada campanha 
de mobilização social com o objetivo de mostrar à população que o cân-
cer, com a evolução do diagnóstico e do tratamento, não é mais sinôni-
mo de morte. A ideia é colaborar para a redução do estigma do câncer. 

EM BREVE

Terminam em 12 de janeiro as inscri-
ções para o curso Prevenção e Manejo 
de Pacientes Oncológicos na Atenção 
Primária à Saúde, oferecido pela UNA-SUS/UF-
CSPA, integrante da Rede Universidade Aberta 
do SUS (UNA-SUS). O curso é voltado para mé-
dicos, enfermeiros e dentistas atuantes no SUS. 
Leia mais no Blog da Saúde.

Ivanir Martins de Oliveira
Chefe da Divisão de Anatomia Patológica (DIPAT)

A chefe da Divisão de Anatomia Patológica 
(DIPAT), Ivanir Martins de Oliveira, chegou 

ao INCA em 1982 como residente na área. Cursou 
Medicina na Universidade Federal Fluminense (UFF) e 
fez pós-graduação lato sensu e mestrado em Anatomia 
Patológica Oncológica na mesma Universidade, sendo 
sua dissertação sobre câncer colorretal. Atualmente, 
a médica é doutoranda no curso de Oncologia do 
INCA. Em sua especialidade, atua principalmente na 
patologia do trato gastrointestinal, do fígado, do pân-
creas e das vias biliares.

“Sempre trabalhei na Anatomia Patológica do 
INCA. Quando iniciei, contávamos com aproxima-
damente 40 funcionários. Hoje, são cerca 120 servi-
dores, 15 médicos residentes e 15 alunos da escola 
de citotécnicos, além de terceirizados que nos dão 
apoio. Minha contribuição para o aprimoramento no 
diagnóstico do câncer se dá por meio da implantação 
de novos métodos de exame, incorporação de novas 
tecnologias e pela complexidade da elaboração dos 
laudos histopatológicos, comparáveis aos de grandes 
centros hospitalares internacionais de referência. 
Lembro que foi quase por acaso que optei por fazer 
a residência médica no INCA, mas, como dizem que 
coincidência não existe, tenho certeza de que essa foi 
a melhor opção da minha vida profissional. Depois de 
34 anos completos de INCA, continuo amando traba-
lhar nessa instituição”.


